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Capítulo 1


    


    Crystal Rawlins ajustou os óculos grandes e feios, certificando-se de que escondiam o seu rosto, o máximo possível. Não se sentia nada bem com aquilo, mas era necessário, para manter o disfarce. Chegara a hora do espetáculo.


    – Sou Crystal Rawlins – declarou, diante da mesa de mogno do gabinete de Sua Alteza, o xeque Fariq Hassan.


    – Sim, a nova ama. Seja bem-vinda a El Zafir, menina Rawlins. Prazer em conhecê-la.


    Moreno, alto e bonito, o homem era a personificação do pecado. O protótipo do príncipe de um lindo contos de fadas.


    Sorrindo, Fariq estendeu-lhe a mão.


    «Apertar a mão do pecado…», esse estranho pensamento cruzou a mente de Crystal, quando aceitou o cumprimento. E estremeceu perante a firmeza dos dedos quentes, firmes. Por alguma razão, não se sentia preparada para sentir o toque dele. O contacto, embora breve, perturbou todos os seus sentidos.


    De uma maneira geral, quando se apresentava no primeiro dia, num emprego, maquilhava-se com esmero e usava roupa que a fazia sentir profissional e confiante. Mas aquele não era como os outros empregos que tivera, em termos de circunstâncias, valor monetário e importância. E os riscos nunca tinham sido tão grandes.


    Por ironia do destino, uma melhor aparência podia dar origem à sua demissão. Se isso acontecesse, quem pagaria as despesas médicas da mãe? Os credores ameaçavam tirar tudo o que ela possuía, inclusivamente, a casa onde Crystal crescera. Mas, independentemente do preço a pagar, não deixaria que isso acontecesse.


    – Muito prazer em conhecê-lo, finalmente, Alteza. Fiz algumas pesquisas e descobri coisas fabulosas sobre o seu país. Estou grata pela oportunidade de poder trabalhar aqui.


    Fariq avaliava-a.


    – Mesmo que o contrato seja de três anos? Terá férias, como é lógico, mas é muito tempo para ficar longe do seu lar.


    – A estabilidade profissional é uma coisa boa.


    Ele assentiu.


    – É verdade. E também representa estabilidade para os meus filhos.


    – A sua tia disse-me que manter o cargo ocupado tem sido um problema.


    – Sim, tivemos cinco amas, num ano.


    – Asseguro-lhe de que tenho intenção de cumprir o meu contrato.


    – Ótimo. Já percebo por que razão a minha tia a tem em tão alta consideração, depois de a ter conhecido em Nova Iorque.


    – A princesa Farrah tem um gosto excelente – parou para pensar. Aquilo parecia ser uma terrível falta de modéstia. – Isto é, Sua Alteza parece ser uma mulher exigente, com grande sensibilidade e excelente bom gosto em matéria de moda.


    – E para escolher amas, espero.


    – E para os sobrinhos.


    – Como?


    Crystal desviou o olhar e respirou fundo, para recuperar o fôlego antes que os nervos a denunciassem. Até esse lapso, pensara que conseguira transmitir tranquilidade.


    – Estava a falar do seu gabinete. Também é incrível.


    – Obrigado.


    Fariq era pai dos gémeos de cinco anos, o motivo para ela ter sido contratada. Era importante começar com o pé direito. Esperara sentir-se nervosa no primeiro dia de trabalho, mas não daquela maneira. Porém, o xeque era tão bonito que a perturbava.


    Crystal sempre acreditara que a beleza era um atributo superficial. O caráter, esse sim, era importante. E aquela era a sua oportunidade para ganhar dinheiro.


    Estava diante do patrão, o homem mais bonito que já vira na vida, e tudo o que tinha para mostrar era a cara lavada. Dava tudo para poder estar maquilhada e usar roupa bonita.


    Tentara conseguir uma aparência modesta, respeitando a exigência para desempenhar a função. O que constituía um desafio, visto que recebera o título de rainha da beleza em Pullman, Washington, a sua cidade natal. Nessa época, a aparência era o principal degrau para obter o sucesso. Agora, experimentava o reverso da moeda. O príncipe ia ver os óculos horríveis, a saia azul-marinho, comprida e sem formas, e uns sapatos grosseiros. Sem contar com o cabelo, que estava tão puxado para trás que chegava a alterar as suas feições delicadas.


    Se Fariq não a visse assim, seria demitida de imediato e perderia a oportunidade de ganhar o generoso salário, que era a principal razão para estar ali. Os outros motivos eram a oportunidade de viajar e a experiência impar.


    – Sente-se, por favor, menina Rawlins – Fariq indicou a cadeira, à frente da secretária.


    Esboçando um sorriso gentil, aceitou a oferta.


    – Como foi a sua viagem, vinda de Washington? A origem das deliciosas maçãs. Certo?


    – Isso não acontece em Pullman. Lá só há trigo, o ano todo. E a minha viagem foi muito longa, Alteza. Nem sei quantos países atravessei.


    – É compreensível.


    Fariq Hassan era o filho do meio do rei Gamil e, pelos vistos, não desperdiçava as palavras. A pesquisa de Crystal, sobre a fantástica família real daquele pequeno país do Médio Oriente, revelara que não mantinham uma vida social discreta. O irmão mais novo, Rafiq, era do tipo playboy. O mais velho, herdeiro do trono, Kamal, era considerado pela imprensa como sendo o solteiro mais cobiçado do reino. Fariq estava separado da esposa e era perseguido por algumas das mulheres mais bonitas do mundo.


    Nada disso seria de admirar. Já vira a fotografia dos três irmãos e eram, sem dúvida, dignos de arrebatar corações.


    Além do físico poderoso e do cabelo negro, o xeque número dois tinha uma aparência tão magnética que ameaçava hipnotizá-la. Crystal orgulhava-se da sua habilidade, recentemente adquirida, em ignorar um rosto bonito. Aprendera a ser insensível ao encanto dos seres humanos comuns. Mas Fariq Hassan não tinha nada de comum.


    – Já recuperou da longa viagem, menina?


    – Quase. Aliás, gostaria de agradecer a sua gentileza, por me ter dado a oportunidade de me adaptar ao fuso horário. Foi ótimo ter tido algum tempo para descansar. Assim, poderei causar uma impressão mais favorável, a si e aos seus filhos.


    – Fale-me da sua experiência com crianças – Fariq estudava-a com cuidado, mas os olhos não davam qualquer pista, para além da curiosidade normal.


    Se alguém tinha aprendido a captar o menor interesse masculino, usando o radar feminino, esse alguém era Crystal. Tivera muitas experiências indesejáveis e decidira que nunca mais seria objeto de desejo. A reação neutra do xeque era sinal de que o disfarce estava a resultar. Então, porque é que se sentia um pouco desapontada com o facto de não a ter achado nada interessante?


    – Paguei a minha faculdade com o que ganhei a tomar conta de crianças.


    «E com o prémio que conquistei num concurso de beleza», pensou.


    – Sou formada em pedagogia. Depois de acabar a faculdade, trabalhei durante um ano em casa de uma família abastada, em Seattle. Sua Alteza deve ter lido as minhas cartas de recomendação.


    – As suas referências são impecáveis. Pedagoga?


    Aqueles olhos negros pareciam ver através dela. Estaria a desvendar o seu disfarce?


    – Um dia, gostaria de exercer a minha profissão – Crystal acomodou-se na cadeira, endireitou os ombros e encarou-o, na sua melhor atitude que dizia «não tenho nada a esconder».


    – Não deseja constituir família? – e arqueou uma sobrancelha.


    – Um dia. Mas há coisas que quero fazer, antes de me dedicar ao amor, ao casamento e aos filhos.


    – Por essa ordem?


    – Que ordem poderia ser?


    Fariq sorriu.


    – Filhos antes do casamento.


    As faces de Crystal coraram, perante a sugestão de ir para a cama com alguém antes de casar. Algo natural, nos tempos modernos, mas havia algo de estranho ao falar de uma forma tão íntima com aquele homem.


    – Alteza, não sou assim tão ingénua, para não saber que isso acontece. Mas não comigo.


    – Entendo. Mas, as raparigas americanas não se orgulham da habilidade de ter uma carreira e uma família, ao mesmo tempo? Para quê esperar, menina Rawlins?


    – Não é assim que quero fazer as coisas. Adoro crianças, motivo pelo qual escolhi uma carreira na área da educação. No entanto, quando tiver os meus filhos, pretendo ficar em casa, para os criar. E, quando chegar a altura certa, voltarei ao trabalho. O facto de trabalhar em escolas, irá permitir que passe os feriados e as férias com as minhas crianças.


    – Ah! Uma planeadora. Muito organizada – e franziu o sobrolho.


    – Não aprova a minha atitude?


    – Muito pelo contrário. Gosto do seu raciocínio.


    Porém, pela expressão, parecia não acreditar nela. Crystal juntou as mãos no colo.


    – Posso fazer uma pergunta?


    – Sim.


    – Perdoe se parecer impertinente mas, como educadora, aprendi que é importante criar uma atmosfera onde nenhuma questão seja vista como tola.


    Ele sorriu.


    – Compreendo. Agora que se qualificou para o lugar, por favor, faça a sua pergunta tola.


    – Pois bem. Trata-se de algo que preciso de esclarecer. Esta… A conversa que estamos a ter, parece ser uma entrevista.


    – Perdão?


    – Não sei se me enganei, mas tive a impressão de que já estava contratada para desempenhar o cargo.


    – Sim. A tia Farrah ficou muito impressionada consigo e respeito muito a opinião dela. Mas trata-se dos meus filhos, menina Rawlins. A decisão final é minha.


    – Quer dizer que, se discordar da princesa Farrah…


    – Voltará para os Estados Unidos no próximo avião.


    – O que me faz levantar uma outra questão.


    – Tola? – e sorriu com malícia.


    – Espero que não – e pigarreou. – Por que razão pediu uma ama americana? Porque não uma mulher do seu próprio país, familiarizada com os costumes de El Zafir?


    – Os meus filhos aprenderão coisas sobre o nosso país, comigo e com a minha família. Mas muitos dos nossos negócios estão no ocidente e Hana e Nuri, no futuro, terão de interagir com representantes da América do Norte. Será capaz de os preparar para isso, coisa que alguém daqui não poderia fazer. É um requisito que considero ser muito importante.


    Engoliu em seco.


    – Sobre as qualificações para o cargo, Alteza…


    – Não estão suficientemente claras?


    – Sim, mas… Posso saber por que motivo exigiu que fosse uma mulher simples, comum?


    – Acredito que a frase tenha sido: «Uma americana comum e discreta, com alguma inteligência e que seja boa com crianças».


    Crystal pensou que conseguia ser tão discreta quanto quisesse. Considerava-se suficientemente inteligente para se ter formado com louvor e quanto a gostar de crianças… Era a mais nova de cinco filhos e os irmãos mais velhos já lhe tinham dado sobrinhos, que adorava. Contudo, era a parte da «mulher comum» que a intrigava.


    Ao referir «comum e discreta», Crystal tinha a certeza de que Fariq queria dizer «feia, sem atrativos». Aquilo não a ofendia, mas estava curiosa.


    – Percebo o significado do resto. Mas a sua tia não explicou a razão para esse requisito ser tão importante.


    – Porque as mulheres bonitas são… – hesitou, exibindo um olhar sério. – Geladas e quentes, ao mesmo tempo. Um motivo de distração nada conveniente.


    Crystal esperara ver arrogância. Preparara-se para isso e não ficara desapontada. Até ao momento em que tocara no assunto, Fariq tinha sido educado, amigável. A súbita frieza revelou que o xeque tinha uma história e não se surpreenderia se uma mulher bonita estivesse envolvida na história. Queria muito saber o que acontecera. E ficaria ali tempo suficiente para descobrir. Ou seja, se ele não descobrisse o seu disfarce e a despedisse.


    Quer dizer que as mulheres bonitas não eram uma distração conveniente? Ficou um pouco perturbada. Um xeque podia livrar-se das responsabilidades sobre os próprios atos, culpando os outros pelas suas falhas?


    – Alteza, deixe-me ver se entendi. Se o senhor não for capaz de controlar os seus impulsos, a culpa será da mulher, por ter nascido bonita?


    E ergueu o queixo, encarando-o, deixando que Fariq a visse bem. Se o seu disfarce não conseguisse ser convincente, seria melhor saber já. E também não concordava que a sua beleza física, ou a falta dela, devesse ser a maior qualificação para tomar conta dos filhos dele.


    Fariq observou-a durante vários segundos, mas Crystal não desviou o olhar. Talvez tivesse sido demasiado ousada mas, se ele não a quisesse, com a sua ousadia, seria melhor que tudo acabasse já. Sobretudo, pelo bem das crianças.


    – Deixe-me ver se percebi. Está a perguntar-me de quem é a culpa, se sou incapaz de me concentrar na presença de uma mulher bonita?


    – Isso mesmo.


    – É dela, claro!


    – Então, há algo que tem de saber, antes de prosseguirmos.


    Ele pôs as mãos no tampo da mesa e inclinou-se para a frente.


    – O quê?


    – A minha filosofia, na forma de lidar com as crianças, começa por ensinar que uma pessoa deve assumir sempre as responsabilidades pelos seus atos.


    – E há algo que você tem de saber sobre mim.


    – Diga.


    – Não sou uma criança. E nunca me engano.


    Fariq era absurdamente másculo, de uma forma tão primitiva que a primeira frase dele parecia ser quase ridícula. E isso quase a distraiu da segunda afirmação. Nunca se enganava?


    – É sempre bom saber o que pensa o meu patrão sobre este assunto. Isto é, presumindo que ainda é o meu patrão – e susteve a respiração.


    – Acho que a minha tia escolheu bem. A menina é adequada para o cargo.


    Crystal devia estar muito contente, por ter passado na entrevista. Estava contratada. Vencera o obstáculo! Mas, por estranho que parecesse, sentia-se vazia com o seu sucesso. Fariq acreditava que ela era tão feia quanto fingia ser.


    Suspirou. Mesmo assim, tinha de o respeitar. Apesar do apoio da tia e do facto de as pessoas na posição de Fariq pagarem para se livrarem da responsabilidade que tinham com os filhos, ele amava tanto as crianças que insistira em conhecê-la. Era óbvia a importância que atribuía a aprovar a pessoa que iria tomar conta deles.


    – Estou ansiosa por conhecer os seus filhos, Alteza.


    – Vou levá-la, para que os possa ver – havia um tom de orgulho na voz e um brilho carinhoso no olhar.


    Fariq levantou-se, contornou a mesa e gesticulou, para que ela o precedesse. Ao chegarem à pesada porta de madeira do gabinete, ambos alcançaram a maçaneta e as suas mãos tocaram-se.


    – Permita-me, menina.


    – Obrigada.


    No corredor, Crystal olhou à sua volta. Os sapatos de salto raso afundaram-se na carpete felpuda. Painéis de madeira, perfeitamente alinhados, exibiam fotografias encantadoras de El Zafir, em várias fases de desenvolvimento.


    Crystal jamais vira tanto luxo. Chão de mármore, grandes escadarias, uma fonte à entrada e lindos jardins. Havia móveis caríssimos, peças em ouro por todo o lado, quadros de valor incalculável, jarrões e tapeçarias. E o número de quartos dava para albergar um pelotão inteiro do exército americano.


    Quando chegara à ala de negócios, para a sua primeira reunião com o príncipe, o nervosismo obscurecera a sua visão. Agora que o emprego estava garantido, conseguia reparar em muito mais pormenores.


    Havia quatro escritórios. O do rei era o primeiro, seguido daquele que pertencia ao príncipe herdeiro e depois pelo de Fariq. À direita, ao fundo do corredor, estava o último, que supôs pertencer a Rafiq, o irmão mais novo. De repente, ouviu o riso estridente de crianças.


    Olhando para cima, muito para cima, para o seu patrão e guia, Crystal apontou na direção do barulho.


    – Eles foram por ali.


    O xeque guiou-a até ao último escritório e, num enorme sofá de couro, estavam duas crianças e um homem que só podia ser o irmão de Fariq. Uma menina sentara-se num joelho dele e estava a despenteá-lo. E, ao mesmo tempo, o príncipe Rafiq fazia cócegas ao menino, que ocupava o outro joelho. A criança dava gargalhadas, implorando que ele parasse. Sem dúvida que aqueles eram os gémeos de cinco anos, de quem ia tomar conta.


    – E ainda dizem que os homens são incapazes de fazer várias tarefas ao mesmo tempo – Crystal não conseguiu resistir a fazer o comentário.


    Fariq levantou as sobrancelhas, brincalhão.


    – Guarde bem esse segredo.


    De repente, a menina e o menino gritaram ao mesmo tempo.


    – Papá!


    Saltando dos joelhos do tio, correram para ele, abraçando-lhe uma perna. Fariq baixou-se e abraçou-os.


    – Olá, minha pequenina – e deu um beijinho carinhoso no nariz da menina. – E o meu filhote? – sorriu e acariciou o cabelo do menino. – Há uma pessoa que quer conhecê-los.


    De repente, dois pares de olhos escuros, muito curiosos e um pouco tímidos, viraram-se para ela.


    – Esta é a menina Rawlins. O que se diz?


    – Olá – o menino olhou para o pai. – Quer dizer, muito prazer, menina.


    Fariq assentiu.


    A menina ainda se mantinha agarrada à perna do pai.


    – Muito prazer – cumprimentou, imitando o irmão.


    O príncipe sorria com ternura para a filha.


    – E aquela ama de meia-tigela é o meu irmão mais novo, Rafiq.


    – Alteza – Crystal fez uma ligeira vénia.


    O príncipe levantou-se e penteou o cabelo, tentando corrigir os estragos causados pela sobrinha. Qualquer homem que conseguisse brincar com crianças, apesar de isso pôr em causa a sua aparência, era valorizado por Crystal.


    – É um prazer conhecê-la, menina Rawlins – Rafiq estendeu-lhe a mão.


    – O prazer é todo meu, Alte…


    – Trate-me por Rafiq. Insisto – acrescentou, antes que ela pudesse protestar.


    – Obrigada – Crystal observou o menino e depois a irmã dele. – Vocês devem ser Nuri e Hana.


    – Como sabes os nossos nomes? – impressionada, a menina pestanejou.


    «Dentro de quinze anos, talvez menos, a população masculina de El Zafir estará a fazer fila à porta do palácio», pensou Crystal. Hana era uma criança muito bonita.


    – A tia Farrah contou-me, querida. Quando a encontrei em Nova Iorque, mostrou-me fotografias dos dois.


    – Os teus óculos são muito grandes. E muito feios! – Nuri era bonito como a irmã e, sem dúvida, herdara um bocadinho da arrogância do pai.


    – És muito observador.


    – O teu cabelo está muito esticado. Não dói? – quis saber Hana.


    – Não. Parece, mas não dói – contudo, o começo de uma dor de cabeça contrariava as palavras de Crystal. – Posso fazer uma pergunta, Alte…


    – Fariq – corrigiu ele. – O meu irmão tem razão. Vamos eliminar as formalidades excessivas, dentro de casa.


    – Está bem, Fariq. Costuma trazer as crianças para aqui, com frequência?


    – De modo algum. Mas, hoje, o meu maninho resolveu fazer de ama-seca. Talvez porque se sente culpado, pela súbita e nada digna partida da última ama.


    – Não foi por minha culpa!


    – Não mintas, tio – disse Nuri. – A ama estava na tua cama.


    – Como sabes isso? – o rosto carrancudo de Rafiq foi destruído por um sorriso.


    – A tia Farrah contou ao avô – explicou o menino. – E ele disse que a nova ama teria de ser uma velha muito feia.


    – Como ouviste isso, Nuri? – Fariq estava aborrecido.


    – Estava escondido atrás do sofá da tia Farrah, outra vez – Hana olhou para Crystal. – Estou feliz por não seres velha, nem feia.


    – Que amor – Crystal agradecia aos céus por alguém da família real conseguir vê-la para além do disfarce.


    – Minha pequenina, não deves denunciar o teu irmão – aconselhou à filha.


    – Mesmo que seja verdade e que ele seja mau?


    – Mesmo assim. A lealdade à família é um tesouro.


    Fariq gostou da expressão de embaraço no rosto do irmão e esforçou-se para não se rir das palavras do filho. Não sabia que o menino conhecia os pormenores do caso, mas era a pura realidade.


    Depois, viu Crystal a observar Rafiq e questionou-se sobre o que ela estaria a pensar.


    – Como acontece com todas as mulheres que Rafiq conhece, a ama anterior apaixonou-se por ele. Só que as atitudes da rapariga não a levaram ao resultado que tinha em mente.


    Crystal arregalou os olhos.


    – Acho que consigo adivinhar qual foi o resultado, uma vez que estou aqui e ela não.


    – Demissão instantânea – confirmou Rafiq. – E tive de convencer o rei a não a degolar.


    Hana soltou uma gargalhada.


    – Estás a mentir outra vez, tio!


    – Sim, minha pequenina. O tio é mentiroso – concordou Fariq. – Alega ter tentado recusar o assédio da ama.


    – Foi o que fiz – protestou Rafiq. – Muito inocente, entrei no meu quarto e lá estava ela. Depois, virei-me e saí imediatamente. O papá acreditou em mim.


    – O rei não estava minimamente interessado em ouvir explicações – Fariq dirigia-se a Crystal. – Ordenou que o meu irmão desistisse de namoriscar com as empregadas, encontrasse uma esposa e acalmasse. As palavras exatas dele foram: «Não quero justiça, apenas paz e tranquilidade».


    – Posso entender porquê.


    – Mas havia a necessidade de encontrar uma nova ama.


    Uma vez que a mãe dos gémeos já falecera. O pensamento foi seguido de uma familiar onda de raiva. A falecida esposa ainda tinha o poder de o deixar zangado.


    – Eu estava em negociações, para trazer um hotel e uma famosa loja de roupa para El Zafir, por isso, pedi à tia Farrah que fosse a uma conhecida agência de emprego, em Nova Iorque.


    Fariq não discordara da imposição do pai. Para ser franco, achara uma ótima ideia acrescentar «mulher comum» à lista de exigências. Não desejava lidar com uma pessoa que escondesse um coração palpitante e exibisse uma cara de um anjo. Uma vez fora o suficiente.


    Por isso, decidira que Crystal preenchia rigorosamente as exigências do rei. «E os meus filhos têm um olhar apurado», pensou, orgulhoso. Os óculos dela eram mesmo muito grandes e feios, mas não conseguiam esconder uns belos olhos verdes. Olhos de gata. Brilhavam com inteligência e humor. E a pouca pele do rosto que ficava exposta, parecia ser muito sedosa.


    O cabelo loiro e o estilo severo do penteado escondiam qualquer atrativo que Crystal pudesse ter. A saia larga e comprida, azul-marinho, estava coberta por um blazer, e Fariq desejou que fosse um pouco mais curto e mais bem cortado, para que tivesse uma ideia de como era o corpo dela. Os tornozelos, que conseguia ver, mostravam grande potencial para as pernas escondidas.


    O xeque foi obrigado a admitir que estava um pouco curioso para ver as curvas daquela jovem. Mas a curiosidade matou o gato. Deveria, isso sim, estar agradecido pelo traje conservador que restringia a sua visão. Porque precisava de uma ama e a tia garantira que Crystal era perfeita.


    Tinha de concordar. Gostara da sua maneira de ser, direta e franca. Dizia o que estava a pensar. O que achava bom.


    E tinha sentido de humor, como reparara durante a conversa entre eles. Era evidência de um raciocínio vivaz e rápido. Descobriu que gostava de Crystal e essa constatação era um aviso, que optou por negligenciar. Aquilo só significava que a interação deles, em relação às crianças, seria bem mais eficiente.


    Concordava com a tia. Crystal parecia ser perfeita. Exceto, num pequeno detalhe. O sorriso. Fariq vira-o há poucos minutos, quando os lábios dela se abriram, revelando dentes brancos e magníficos, e uma expressão adorável.


    Quando Crystal voltara a sorrir, dessa vez carinhosamente, para Hana, Fariq sentira uma estranha sensação no peito. Tentara reprimi-la, ao ouvir a voz doce e melodiosa. Crystal irradiava calor humano. Algo importante para os filhos. Já nada importava.


    Crystal baixou-se para olhar diretamente para a menina.


    – Hana, concordo com o teu pai, sobre não denunciares a família. Mas também me lembro de como é bom provocar um irmãozinho, não é?


    – Tem um irmão? – quis saber Rafiq.


    – Quatro – e endireitou-se. – Sou a mais nova. E tenho vergonha de admitir que os denunciei muitas vezes, durante a minha infância.


    Fariq observou-a.


    – Como lidavam com isso?


    – Nada bem. Mas não havia muito que pudessem fazer. O meu pai ordenava que eles não me tocassem. «Não se bate em meninas», dizia ele.


    – Um homem que bate numa mulher é um animal irracional. O seu pai é, sem dúvida, um homem honrado. O que fez com que criasse uma filha honrada. No meu país, não há tolerância para quem bate em mulheres. Esse ato é punido com severidade.


    – Assim como as mentiras e seduções – acrescentou Rafiq.


    Fariq julgou ter visto a linda pele de Crystal a empalidecer. Por isso, virou-se para o irmão e indagou:


    – A que te referes? As tuas mentiras e sedução colocaram a última ama na rua.


    – Sou honrado e só digo a verdade, Fariq. Não sei porque é que o papá me responsabiliza pelo comportamento abominável daquela rapariga. Não foi culpa minha.


    Talvez não tivesse sido. Como poderia evitar que as mulheres o achassem maravilhoso?


    Rafiq fitou Crystal.


    – Acha que sou capaz de ser desonesto?


    – Mal o conheço – e arregalou os olhos, quando se apercebeu da resposta que tinha dado. – O que quis dizer foi…


    – Esqueça, Crystal. Não há necessidade de tentar emendar. A sua primeira resposta foi bastante precisa.


    – Então, tente conhecer-me – Rafiq piscou-lhe o olho. – No jantar, esta noite. Estará lá toda a família.


    «Vai começar tudo de novo», pensou Fariq. «Sempre a seduzir». Mas, por algum motivo, a atenção do irmão em relação a Crystal perturbou-o. Teria sido a inocente observação dela, sobre a ordem a estabelecer entre amor, casamento e filhos? Bolas! Crystal era demasiado ingénua para lidar com os avanços sedutores de Rafiq.


    – Sim, por favor! – Hana juntou as mãos, num gesto de súplica dirigido a Crystal.


    Fariq conhecia a filha. A menina não costumava confiar nas pessoas com facilidade, mas aceitara bem aquela mulher.


    – O tio tem razão. Deves conhecer a nossa família. O jantar é às sete.


    – Está bem, querida. Obrigada.


    Respondeu de imediato, mas Fariq teve a impressão de que a sua mais recente funcionária parecia ter sido sentenciada à decapitação, na praça Casbah.


    E decidiu que iria descobrir o motivo disso.
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